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h REPUBLICA DEFENDE-SE
Com a dissolução do parlamento, essa estrumeira monárquico-jesuitica, e o  

d e s a r m a m e n to  d a  c h a m a d a  policia cívica, esteio dos carrascos do Eden Teatro, a
R e p u b lic a  d e fe n d e -s e ,. V e n h a , a g o ra , a l im p e z a .  N a d a  d.e e z ita ç õ e s .

A  l^ e p u b lic a  p e r te n c e  a o s  re p u b lic a n o s . Q u e  s ó  ê s te s ,a  s irv a m  e m  to d o s  os c a r ­
gos p a r a  q u e  E la  n ã o  s e ja  m a is  v e z e s  a n a v a lh a d a  p e la s  c o s ta s .

P a l a v r a s

a o  P o v o
Fizeste a Republica em 5 de- Outubro de* 1910. Ver­

teste o teu sangue, generoso e lutaste como heroe para 
implantar em Portugal o regimen da Liberdade. 

O  sistema de govêrno que implantaste, derrubando 
a escravidão em que ha séculos vivias, fez-te acariciar 
esperanças, que não. viste realizadas, na proporção 
sempre crescente- das tuas aspirações; as reformas- so­
ciais,. que ambicionavas, e a que tens insofismável di­
reito, não apareciam com a velocidade que. dezejavas, 
nem correspondiam á grandeza das tuas necessidades. 

E desanimaste!. . .  
Vigiavam hora a hora. os teus passos; escutavam 

minuto a minuto as. tuas palavras; auscultavam mo­
mento a momento as vibrações do teu coração os trai­
dores- da tua Patria,. os. portuguezes vendidos ao ouro 
ext angeiro. 

E um dia,, dia de luto e de dôr, viste a Republica em 
terra! 

E julgaste que o teu. tirano era o teu salvador! 
Acfômaste-o. na praça pública e acorreste ás suas 

festas, ás suas ezibições macabras, aos seus,bodos,.á 
contemplação da sua. farda estrelada!; 

Em breve perdeste as ilusões. 
Alma cândida e sonhadora, só te apercebeste do pe­

rigo quando os teus irmãos mais destemidos estavam 
algemados,, quando cs cárceres e as masmorras regor- 
gitavam de vítimas. 

Chamaram. «Republica» a esta tragédia inqualifica- 
vel, e tu deixavas-te embalar, ainda pelos teus enga- 
nadorc s. 

Não tinhas liberdade dé reunião;-a imprensa, que tu 
costumavas ler, estava, amordaçada;: os teus direitos 
estavam postergados. 

Começaste a recalcitrar. 
A êste teu gesto levantou-se o inimigo, tirou a más­

cara e desafiou-te. 
Ele perdeu a cartada, 
Tu venceste. 
Venceste estrondosamente. 
A tua victoria écôa já por todas as nações. 
O s inimigos de Portugal,, alguns bem perto de nós, 

tiveram de encolher as garras já dispostas ao assalto. 
Povo generoso e bom:, acautela-te. para o futuro; 

não te fies no primeiro aventureiro que- apareça a 
vender-te os. seus elixires,, defende-te. dos Migueis.de. 
Vasconcelos que ainda pululam á solta em Portugal,

E permite-me, a mim que sou teu irmão,, qu.e te 
grite bem alto:

Alerta!
Eduardo Raposo,

Comentários &  Noticias. 

U spa. f e s t a
D eve se r .ô je ,  pelas 1 7 ' horas, 

que no 1,° andar  da P adar ia  Ta- 
boense, sita na rua  M árti r  de 
M ontju ich ,  se. e fé tuará  o j a n ta r  
em honra  de Lucio  Lopes Jtini 
or, um dos com batentes que fez 
p ar te  da gra.nde ba ta lha  contra 
os «boches.» e.m 9 de a t u u  e (Ve­
les.foi.  prisioneiro até á ,a s s in a tu ­
ra, do armistício. Depois,,do, j a n ­
ta r  será. no amplo eeleir;- TVvs, 
n.íV, r u a  l\rauç4....Ljo,rg,es,. a.innugu- 
ração ,  d ’um  belo. retrato, de- L u ­
cio. Lopes Ju n io r -e  depois baile 
pa ra  os socios da Banda Demor 
cra tica e suas familias.

«I.osé S I a r ã l a s s
T ivem os terya feira passada .o, 

p.raz.er.; de cum prim entar , .  a ’esta, 
vila,, o nosso amigo e prestan te  
correligionário de Canha, sr .  J o ­
sé  Martins, estitnado p ro p r ie tá ­
rio e. comerciante. d ’aquela loca 
lidade,.

T r a b a lh a d o  r e s  r u r a  i s
P ara  aprovação das delibera-, 

ções tomadas na . .ú l t im a ,reun ião ,  
apreciação do parecer  da com is­
são revisora de  contas, e leiçãj 
de- novos corpos ge ren tes  e vá 
rios assuntos de interesse colecti­
vo reunirá  pelas. 20 horas da 
prócima te rça  feira  a p res tan te  
Associação dos,. T raba lhado res  
Rurais  d ’esta vila*

Uoubo
; N a  m a drugada  de. an te-on tem  
os gatunos sa lta ram  ao quintal 
do nosso amigo < Joaqu im  T a v a ­
res C astanheira  S o b n a b o  e,„en 
trando n ’uma..das casas de a r r e ­
ca d a ç ã o , . levaram, comsigo gali 
nhas, coelhos,. ba ia .as ,  farinha 
de- tr igo, moa, machado e várias 
roupas tudo calculado em ZQ&0Q.-

O nosso amigo participou o 
facto, ás autoridades, que p ro ­
curam: descobrir...o autor,ou.., a u ­
tores do roubo.

TeofflJo B r a g a
F a z  ám an h ã  76 anos-que. em 

P on ta  D e lgada  nasceu o, g ran d e  
pensador Teofilo B raga ,  a  m aior  
historiador e literato portuguez, 
honra e brilho da, classe tipogra- 
fica.

«©> E c lé c tic o ,»
E ncetou  em L isb ô a ,a -sn a ^ p u ­

blicação, subordinado aa  titulo 
que- aqui nos., serve de epígrafe, 
e honrou nos.» c,o.m a  sua visita, 
,um quinzenario, d a  educação,

moral, fiziça psi quica, artis.tica 
■_e social,

Cum prim en tando  o novo c,a 
lega fazemos votos por q.ue te ­
nha longa e p róspera  ezistencia.

ISna m osuc d c  Bíesss
Com pleta ôje 329 anos que 

Antonio P erez ,  ministro de F i ­
lipe I I ,  de E s p a n h a ,  sofreu na 
inquisição o tormento do tôrno.

,coin sair. í&çiUfô. nas cos-
*
, Pe las  23 horas de domingo 
passado, em casa de um a . 1 
A na Saloia, foi agred ida com u- 
ma facada  nas - costas pelo seu 
am ante ,  o conhecido desordeiro 
José  de S o u s a . Saloio, casado, 
na tu ra l  d ’es ta  vila, E lisa  de Bas 
tos Condessa^ solteira» de 2.7 a- 
nos, tam bem  natural d ’e s ta  vila, 
pelo que teve de recolher, ao 
h o s p i t a l . de S. José  em. estado 
bastante, g rave .

O agressor  evadiu-se e depõem, 
como testem unhas do facto, C a­
simira G om es, Joaqu im  L aiça  e 
Custodio F a i r im .

P areee  que deu motivo ao 
crime uma questão de cium.es 
por p ar te  do agressor,

A. v id a
Quando  em g u e rra  cbtn a 

A lem anha , atribuia-se á falta  de 
t ransportes  maritimos a .ca re s t ia ,  
sem pre  crescente, da vida. Mal 
se começou a falar do armistício, 
Iodos exultavam de alegria con­
vencidos da far tu ra  que ia dar  se 
e da bnixa de preços que ia h a ­
ver.  Completo engano! O armis- 
ticio assinou-se e a vida, se m e­
lhorou,—  ainda mais —  foi para 
o açam barcador  que continua 
gozando da  criminosa liberdade 
de vender  cem fabuloso lucro, e 
quando muito lhe convem, os a r ­
tigos q.ue possue.

Acaso se rá  , prec iso ,  vo lta r  á 
g u e r ra  pa ra  que a, baixa de pre, 
ço- dos artigos n ja is .necessariqs 
se faça?

M C !!3£Íáo  p o l i t i c a
R euniram  hontem par t icu la r ­

mente as comissões polit icas 'dos 
partidos Republicano Portuguez,  
Evolucionista,..Unionista, è) Socia­
lis ta,  n ’,esta vila em. harm onia  com
o convite do Directorio  do. P a r ­
tido Republicano P o rtuguez ,  A- 
cento,u-se reunir  depois d ’ama- 
nhã, sobre o mesmo assunto.

U m  c o n f li to ,
S ês ta  feira última, em Lisbôa, 

dau,:se um grande conflito entre.

a policia e o povo que, por se> 
m a n ifes ta r  a favor da Republica,,, 
' fô ra , agredido a tiro. E m  seu au ­
cilio correu  log-o a m arinha,  g u a r ­
da republicana, g u ard a  fiscal e 
a I .  M. P. que fôram inoança- 
veis na sua defeza, que- o mesEáo 
é na defeza da Republica, trai-, 
çoe iram ente  servida  por- band i­
dos que acim a da P a tr ia  veem a í  
sna barr iga .  As m edidas p ron tas  
e ínérgicas do govêrno levaram  
tudo a bom caminho, havendo 

assina a la ia e q ta r  a lgum M . 
desg ra ça s* .

«satietinhos!...
P arece  h av e r  para  ahi quem,- 

esperneie, convencido ainda de 
que a  go v ern a r  o paiz está a-, 
quela situação cr iada no f a t í d i ­
co- d ia 5 de dezem bro de 1917, 
que a  brilho das estrelas fez 
tom bar  ha  dez d ia s .  Cuidado! . 
Os republicanos de A ldegalega - 
não chegaram  a sofr.er o que. 
muitos d ’ou,tras te rras  so freram  > 
e, ta lvez , com. muito menus cm/-; 
pas, mas nâo esqueceram  o qne 
se lhes  preparou nem podem 
esquecer rap idam eute  o carni-i 
ceiro odio que lhes votam- todas 
as vezes que a ocasião a isso se - 
proporciona os, que -são e- sem ­
pre foram inimigos da Republi-i 
ca. E s te jam  quietinhos. G o v er­
nem  a v id inba ,  e assim de ixa­
rão, ta lvez , em aberto ,  .a d iv ida ,  , 
que por. nossa, par,ter nâo> nitrece-,- 
perdão.

m istério ...
Informam-nos què dos porcos 

que em comboios vieram ante.-, 
ontem p a ra  esta v ’i la , doze. cher 
garam  mortos, e alguns. d ’e.stes. 
ezalando m au cheiro. E ’ cqsUi- .  
me, em tais casos, serem inuti- 
li.-ados êsses animais pegando-.se- 
lhes fêgp d^epois de levarem pe- . 
ttoleo. P o r  que. m otivo ,se ,n |o -ies  
agora  o mesmo consentindp-se qua 
fossem para ,  o ,m atadouro  do sr, 
Adelino qtie, segundo nos afir­
m am , era. o seu  dono?

flíin a a  liora
Noticias chegadas ontem, á noi-, 

te, dizem-nos t e r , sido. tomado da . 
assalto,pelos eivis,. m arinha ,  g u a r ­
das republicana e fiscal o Castelo
d.e S. J.orge, em Lisbôa ,  e .ali p re ­
sos g ran d e  núm ero  de conspira­
dores q.ue pretendiam fazer fôgo-, 
sobre. a.cidade...

Tem, o, govêrno,, agnra ocasião, 
magnificai, p a ra ,  lÍKjpar, Lisbôa.^ 
d ’ess.e daninho escalracho,.

F a ç a  o, sem olhar, a aing;u,e!B ,,



o  D O M I N G O

€9 moiiutiaeaato
-Conforme nos foi pedido, co- 

Hieçíiruos ôjè a publicar  a relação 
da sunsi rição ab e r ta  pa ra  o mo­
num ento  ao sr. Sidonio Pais,  que 
u m a  comissão de «intelectuais» 
ri’esta vila ve de fóra ju lgou  acer­
tado lev an ta r .  . . no pôrto da L a n ­
çada.

Feita ,  assim, a vontade á pes 
soa que se nos dirigiu, voltámos 
a lembrar aos srs. subscri tores a 
conveniencia de um a aplicação 
honrosa  ao dinheiro angariado.

Começa , assim o cabeçalho da
l . a folha: «Subscrição para o Mo­
num ento  ao ex presidente  da R e­
publica P o r tu g u e za  D r .  Sidonio
B . da Silva Pais:

Julio  F e rn an d e s  10$00
Carlos F re i re  Caria.- 5$00
Manuel L u iz  Bisca 5/)00
A nton ioT avares  Rodrigues  2<5>50 
Antonio R am os Raste iro  5^00  
Manuel da Costa Caldei­

reiro 2$Q0
F irm ino  G ouveia 1$00
Joaqu im  dos S antos  O live i­

ra  1000
Jo sé  Maria Ram os Raste iro  $50 
Francisco  dos S antos C a r ­

taxo 2$50
A lf re d o 'd a  Silva F irm ino  $50 
A n d ré  dos Santos J u n :or 10$00 
Cristiano R odrigues de

M endonça 10$00
Augusto  S algado  1$00
José P ere ira  Fialho Jnn io r  $50 
F rancisco  d a  Costa  R o d r i­

gues . 5$00
José  Jo rg e  G om es $50
Francisco  d ’Azevedo $50
Manuel J o r g e  A ra n h a  $50 
Antonio Morais da Costa

Jácom e 2$00
Jo sé  de Mira Reis 1$50
José  Cipriano Salgado J u ­

nior 1$00
Francisco  José  R odrigues $50  
D r .  Joaquim  de Brito da

Rocha Aguiam  2$50
Cosme Benito 2$50
Antonio M arques G asp a r  2$50 
Joaqu im  Nunes M arques

da Costa $50
João  L u iz  Baldrico 1$00
José  Neto Pinheirinho 1$00
Antonio  do Carm o B a r r a ­

das $50
Antonio P e re i r a  Coutinho

Salgado 1$00
Rozendo de Sonza R a m a  3-500 
Julio  P e re ira  N epomuçeno 1$00 
Antonio M ijinha $50
Jacin to  C ar ia  ■ $
F rancisco  Mijinha $50
José Narcizo Godinho 1$00
Cândido G ouveia  $50
José M aria de B astos  P a ­

nelas 5$00
D r ,  C ezar  F e rn an d e sV e n -

tu ra  -20$00
M anuel Antonio Moreira 

Jun io r  1$00
( Continua).

P e n s a m e n t o s
D e Longfellow: A e terna  mo 

cidade havem os de prooural-a 
n ’uma fonte de agua  pura ,  e nâ( 
n a  g a r ra fa ,  no tonel ou na taber 
s a .

De nm anónimo: A sobrieda­
de prolonga a vida.

D e Jalio  Simon: U m vicio cus­
ta  mais caro do que urna familia 

Sem casa  não ha família; sem 
familia não ha moral; sem moral 
nâo ha sociedade nem patria.

D e  Platão; O maior mal da 
te r ra  é a ignorancia da verdade.

D e  K a n t :  P rocede sem pre de 
tal sorte que o motivo da tua 
áção possa converter-se em regra 
geral para  o género humano.

D e V auvenargues:  Não haveria 
erros que não caíssem por si 
mesm o se fossem aprezentados 
com clareza.

J. Fontana da Silveira.

ANÚNCIOS

BÉlM ÉÉáai

E
Carlos Antonio da Cos­

ta, sua mulher e filhos, Jo­
sé d’OHveira Canelas, Jo­
sé Caetano d’Oliveira e sua 
mulher e Maria da Concei­
ção Costa vêem, profunda­
mente reconhecidos, agra­
decer a todas as pessoas 
que se interessaram pelas 
melhoras de seus queridos 
filhinhos, netos e sobrinhos 
e bem assim agradecem á- 
quelas que acompanharam 
á sua última morada os se­
us dois saudosos e chorados 
filhos Carlos Antonio da 
Costa Junior e Manuela de 
Oliveira Costa.

q u e r e i s  s e r

G U A RDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

tinia bo praticante cúscriíono
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
i vol. b r., $ 5o (Soo)

E n e .. $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S  

80, Rua do A lecrim , 82

MSIBOA

0IHICO DE SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R  -

AGRADECIMENTO
Ambrozio da Silva, Ra­

ul da Silva e sua mulher, 
Julia Marques Peralta e seu 
marido vêem, por êste mei- 
o, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acom­
panhar á derradeira mora­
da os restos mortais de sua 
chorada mulher, mãe, so­
gra, irmã e cunhada Zul- 
mira Augusta da Silva, e 
bem assim a todas aquelas 
que durante a traiçoeira do­
ença a que infelizmente su­
cumbiu se interessaram pe­
lo seu estado quer indo, 
quer mandando saber.

A todas, pois, protestam 
aqui o seu indelevel agra­
decimento.

Aldegalega, 22 de Feve­
reiro de 1919.

PALHA enfardada e fè- 
no. Vende João Carvalho, 
rua Manuel José. Nepornu- 
ceno— Aldegalega. (Entre 
ga immediata).

ro
Empresta-se até dois 

contos de réis sobre hipo­
teca. Nesta redação se diz.

§  1 I Y M  M M M M E M T 8

COORDENACAO DE

«Soão d a  S o le d a d e  SS o r a is

Um volum e com perto de 3oo 
páginas

3 0  c e n ta v o s

Livro de grande  utilidade caseira

Borras
Compram-se e quei­

mam-se. R. da Praça dos 
Touros, Adega de José da 
Cruz Mo.tta (Herdeiros).

S U M A R IO : L ic o r  d eparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
simentos, e lix ir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambeciores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos -frígidos, lavagens, fr i­
cções e compressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
retlexóes ácêrca dos verm es e cura 
das sezóes, rem edio para os 0 1 1 /s. 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens. unheiro, panaricio, antraz, íe- 
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven­
tre. rem edio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação d iurética, m olés­
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, herniá, moles 
úas venéreas, g o n orréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, “bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano. Uisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, in s ó ­
nia, sonolência, loucura e d elirio , 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

L IS B O A

Henrique Bregante'Torres
EDITOR

R . de S. Bento, 279

A ’ venda em -«asa do sr. JO ÃO  

M A R T IN S  ,

ALDEGALEGA

OS LIVROS DO  
POVO

l o ç õ e s  d c  c s t m lo

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to­
das as bolsas.

A’ venda na

n. m i d i  peru
J U L G A R  D E U S

Trabalho bc alta transcenbencia íilosòíica

A v e r d a d e , a r a z ã o  e  a c iê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e ­
c o n c e i t o s  Is iM ico s  e o s  d o g m a s  a h s n r d o s  

d a s  r e l ig iõ e s  <íbbc t ê e m  d o m in a d o  o  
m u n d o  c  e n tr a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  luç iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí­
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

Divagando=Onde principia e onde acaba D eu s=A  
preocupação da humanidade=A Biblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios=O s crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus=A Biblia é o 
livro mais immoral que ha=Julgamcnto do Deus da 
Guerra— Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões=Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O l lv;o  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. iil-^ /A S O  CO S I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re>- 
publicano D R . M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-M estre da Maçonaria Portugue- 
zí>, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

— =  2 0  C E N T .  -

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com os retratos dos^personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !

.4 ’ v e n d a  cm  to d a s  a s  U v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.
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lavraria JProfissional 
iLarcjo cio Conòe Batã)atao,

L IS B O A

DMA CAMPANHA PE AÇÁO NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIO NAL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre*. 
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisboa- Preço, 5 centavos

A  m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é a mais rçaturai, a mais prom- 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclam es extravagantes, os m édicos receittm 
e as pharm acias vendem  sem pre «por aito preço», extractos dozeados oe 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se .encontram sem custo E 
uma industria legal, scienrifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enrermos, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I­
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, p o r Carlo s M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  voium e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeu-tica ve­
getal», raizes, folhas, tiôres e fructos, etc. — O 2.0 voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e em prego m edicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Caaa volume custa apenas 300 rs. ,pelo correio 220 rs.. e encontram-se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
dc-' e ifs e r  dirigidos ao e ditor, F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .


